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As redes ópticas, fundamentais para a infraestrutura de telecomunicações moderna, enfrentam desafios 
crescentes em relação à resiliência e eficiência econômica (GIORDANI et al., 2020; RAMASWAMI; 
SIVARAJAN, 2011). A proteção contra falhas é essencial para garantir continuidade de serviço em 
cenários de interrupções, como cortes de fibra ou falhas de dispositivos (RAMASWAMI; 
SIVARAJAN, 2011; DINARTE et al., 2023). Ela oferece benefícios como alta disponibilidade e 
tempos de recuperação reduzidos, sendo indispensável em sistemas críticos. Entretanto, estratégias 
tradicionais de proteção apresentam desvantagens, como o uso intensivo de recursos redundantes para 
prover proteção, o que reduz a capacidade total da rede de escoar tráfego dispositivos (RAMASWAMI; 
SIVARAJAN, 2011; DINARTE et al., 2023). 
 
Em redes reais, a heterogeneidade das demandas dos usuários amplifica a complexidade do problema 
de resiliência (HAI, 2020). Diferentes serviços podem exigir variados níveis de resiliência, ou 
Qualidade de Proteção (QoP), definidos como o grau de proteção necessário para cada serviço (LOPES 
et al., 2021). Exemplos incluem proteção contra falhas simples ou duplas, proteção com banda 
espremida, banda compartilhada ou dedicada. Para atender a essas necessidades, estratégias como 
proteção dedicada, compartilhada, com espremimento de banda e baseada em múltiplos caminhos são 
empregadas (UJJWAL et al., 2021; LIU et al., 2023; CAVALCANTI et al., 2024). Contudo, o 
atendimento simultâneo a múltiplas demandas com diferentes níveis de QoP é um tema ainda pouco 
explorado na literatura. 
 
Esse cenário apresenta desafios intrínsecos de alocação de recursos e eficiência operacional. Quando a 
proporção de serviços com alta QoP aumenta, a rede consome mais recursos redundantes, reduzindo 
sua vazão total. Por outro lado, priorizar serviços com baixa QoP aumenta a eficiência, mas 
compromete a resiliência (CAVALCANTI et al., 2024; RAMASWAMI; SIVARAJAN, 2011). A 
solução para esse dilema exige ferramentas avançadas de análise, como algoritmos de otimização 
multiobjetivo. 
 
Os algoritmos de otimização multiobjetivo são projetados para resolver problemas com objetivos 
conflitantes, como maximizar a resiliência enquanto aumenta a eficiência da rede em escoar tráfego 
(DINARTE et al., 2023). Ao invés de buscar uma única solução ótima, esses algoritmos geram um 
conjunto de soluções chamadas fronteira de Pareto, onde cada solução representa um equilíbrio entre os 
objetivos. No contexto de redes ópticas, tais algoritmos permitem avaliar diferentes cenários de 
alocação de recursos, ajudando a identificar as configurações mais eficientes e economicamente viáveis 
para operadoras. 
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A presente dissertação propõe o desenvolvimento de um estudo detalhado que utiliza algoritmos de 
otimização multiobjetivo para analisar cenários onde múltiplos serviços com diferentes níveis de QoP 
coexistem. O objetivo é identificar quais configurações maximizam o desempenho econômico da rede 
sem comprometer a resiliência necessária para serviços críticos. Além disso, a pesquisa busca 
determinar o impacto de diferentes proporções de serviços com alta e baixa QoP na utilização de 
recursos e na vazão total da rede. 
 
A questão central que se busca responder é: como montar um portfólio de serviços mais 
economicamente viável, considerando a coexistência de diferentes QoP em uma rede óptica? A 
resposta a essa pergunta pode gerar contribuições significativas tanto para a literatura científica quanto 
para a prática operacional, fornecendo diretrizes para o planejamento de redes ópticas mais resilientes e 
eficientes. 
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